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Introdução 






Então, Você Tomou uma Decisão Errada... 
Você está em boa companhia!


Pessoas inteligentes podem tomar decisões absurdas!


Todos conhecemos pessoas brilhantes que começaram em uma carreira e acabaram num beco sem saída, que se casaram com um cônjuge incompatível, ou que foram seduzidas por algum falso esquema de enriquecimento rápido. Todos já tomamos decisões que preferíamos esquecer, porém, às vezes, não conseguimos fazer isso em função das consequências geradas que continuam se acumulando.


O total da nossa vida é equivalente à soma das decisões que tomamos. O nosso caráter é revelado, principalmente, pelas decisões que tomamos e pelo impacto destas decisões sobre nós mesmos e sobre as outras pessoas. “Quem somos” determinará o que decidimos fazer — isto é, o nosso caráter ditará o tipo de decisão que tomamos.


Somos livres para fazer as nossas escolhas, mas não somos livres para escolher as consequências por elas geradas. E o que é ainda mais grave: uma decisão errada poderá resultar em uma dor de cabeça e em um arrependimento que poderão durar a vida toda. Um ato de imoralidade (um deslize na área sexual), um episódio de condução de um veículo em estado de embriaguez, um casamento apressado — estas e outras tantas decisões imbecis podem alterar a direção e a trajetória das nossas vidas para pior. E, depois de termos começado pelo caminho errado, pode ser difícil (e, às vezes, aparentemente impossível) voltar atrás.


 





Somos livres para fazer as nossas escolhas, mas não somos livres para escolher as consequências por elas geradas.





As decisões que você tomou no passado tiveram influência sobre a posição em que você se encontra na jornada da vida. De modo semelhante, as decisões que tomar hoje irão, de certa forma, determinar o seu futuro. Decisões sábias podem transformar decisões ruins do passado em fundamento para uma vida e um ministério mais produtivo — e isso pode começar agora mesmo.


A tomada de decisões corretas em circunstâncias adversas é difícil, mas não é impossível. A história do Antigo Testamento sobre um jovem chamado José, que tomou uma série de boas decisões, mesmo tendo sido grosseiramente traído pelos seus irmãos ciumentos, é um bom exemplo. José se desviou das investidas sedutoras da esposa do seu chefe, enfrentou vários anos de encarceramento injusto e, posteriormente, recusou-se a retaliar os seus irmãos, quando teve oportunidade de fazê-lo. Ele escolheu a humildade ao orgulho e o perdão à amargura. Hoje nós o honramos porque as suas sábias decisões tiveram consequências positivas que vão muito além da sua imaginação. 


A exemplo de José, acordamos todos os dias com decisões a serem tomadas no próprio dia. Escolheremos o melhor caminho, ou um caminho secundário, mas quando o dia chegar ao fim, jamais poderemos retornar ao ponto onde o começamos. Ao longo do tempo, as decisões que tomamos — sejam elas pequenas ou grandes — tornar-se-ão o legado que deixaremos para trás.



Tomar boas decisões debaixo de circunstâncias desafiadoras é difícil, mas não impossível.





Tenho um amigo que adquiriu algumas ações altamente recomendadas de uma companhia mineradora e incentivou outros de seus amigos a fazerem o mesmo. Todos os indicadores mostravam que a empresa era estável e cresceria — e mais, teria um crescimento incomum. Entretanto, uma explosão em uma de suas minas terminou com a elevação dos valores e os investidores perderam cerca de 80% do dinheiro investido. Obviamente, o meu amigo não tinha qualquer obrigação legal de ajudar aqueles a quem ele havia recomendado a compra dos papéis, porém ele sentiu que tinha uma obrigação moral para com eles. Decidiu vender a sua casa para levantar fundos para restituir-lhes o valor investido. Afinal de contas, raciocinou ele, os seus amigos haviam perdido dinheiro em função da sua recomendação. Pense em como aquele homem e a sua esposa serão lembrados!


 




É a nossa dificuldade em enxergar Deus no meio dos nossos passos em falso que nos leva a tropeçar de uma decisão ruim para outra.




Este livro trata de como levarmos uma vida em plenitude, apesar de decisões erradas do passado. Ele foi escrito com a firme convicção de que Deus pega o que nós, às vezes, chamamos de decisões de “segunda opção” e as transforma naquilo que chamamos de suas decisões de “primeira” opção, ou seja, as suas melhores opções para nós. Basta-nos convidá-lo para caminhar ao nosso lado. Quando nos encontramos em um caminho errado, Deus é capaz de nos levar a um cruzamento onde poderemos escolher um novo caminho que nos levará a algo ainda melhor. É a nossa dificuldade em enxergar Deus no meio dos nossos passos em falso que nos leva a tropeçar de uma decisão ruim para outra. Deus é especialista em redirecionar aqueles que desejam encontrar um caminho melhor.


Nas páginas seguintes, você, inevitavelmente, chegará a uma bifurcação no seu caminho — será confrontado com mais uma decisão: continuará a ser definido pelas suas decisões erradas, ou olhará além destas decisões erradas, em direção a Deus, que é capaz de tomar aquilo que você lhe entregou e transformar em algo produtivo e eterno? Você poderá optar por uma vida de lamentos prolongados ou por uma vida de otimismo e realizações. A decisão será sua.




 



Deus é maior que os erros que cometemos.





Neste livro, conhecerá pessoas que tomaram decisões terríveis: criminosos, viciados em sexo e pessoas que destruíram o seu casamento e a sua família por causa de imoralidades ou alguma outra forma de egoísmo doentio. Você conhecerá pessoas que fizeram promessas imbecis; e outras que perderam os próprios meios de subsistência por causa de jogatinas ou de investimentos errados. Em outras palavras, se você escolheu o caminho errado e está convivendo com as consequências, de uma forma ou de outra, acabará se encontrando nestas páginas. 


Só que este é, em última análise, um livro que fala de esperança. O fato de você estar vivo é prova de que ainda há decisões sábias a serem tomadas por você! Não importa por quantos caminhos errados já caminhou, ainda existe um caminho certo que poderá ser tomado bem na sua frente. Deus é maior que as nossas tolices; maior que os erros que cometemos; maior que os nossos pecados; e maior que a bagunça que você foi deixando ao longo do caminho que escolheu até este momento.


A minha oração é no sentido de lhe oferecer ânimo, apesar de todas as escolhas que você, neste momento, gostaria que tivessem sido diferentes. Eu lhe convido a vir comigo em uma viagem de expectativa e esperança. Ao longo do caminho, aprenderemos como o poder e o perdão de Deus são capazes de formar um belo quadro a partir dos riscos que entregamos na sua mão.
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A Pior Decisão que já Foi Tomada




Felizmente, neste caso, não foi você quem a tomou


Na sua opinião, qual foi a pior decisão que já foi tomada? Não importa a gravidade do erro que você tenha cometido na decisão que lhe venha à mente, posso lhe assegurar que já fizeram coisa pior. Deus estava lá para redimir as suas escolhas ruins e colocar as pessoas em questão em um novo caminho, por isso podemos ter a certeza de que ele está do nosso lado quando fazemos uma curva errada na estrada da vida.




O Paraíso Perdido 


Na Bíblia, lemos a respeito de um casal que tomou a pior decisão de todos os tempos. Rodeados pelo mais perfeito dos ambientes, escolheram um caminho que traria consequências de longuíssimo prazo. Na verdade, a decisão tomada por eles afetou todas as gerações que se seguiram a deles, até os dias de hoje. Nenhuma outra decisão afetou, de forma tão negativa, tantas pessoas, por um período tão longo — para ser mais exato, por toda a eternidade. Obviamente, na hora da verdade, não sabiam que a sua decisão se voltaria contra eles e geraria todos os tipos de males: violência, desastres naturais e até mesmo a morte. Sim, Adão e Eva ganharam o troféu por terem tomado a pior decisão de toda a história. Porém, se conseguirmos reconhecer que Deus, ao mesmo tempo, era capaz e estava disposto a fazer o melhor a partir daquela tragédia autogerada; podemos, também, estar confiantes de que Ele está pronto para nos ajudar.


 




As Oportunidades que eles Tinham 


Imagine Adão e Eva no Paraíso. Eles desfrutavam de um ambiente perfeito, no qual todas as suas necessidades eram atendidas. Moravam em um belo jardim, rodeado pela magnífica obra das mãos de Deus, e os seus cinco sentidos não tinham nenhum tipo de restrição, bem como não estavam corrompidos pela queda. Se eles estivessem com fome, poderiam colher e se alimentar livremente das muitas árvores no jardim. E, caso desejassem de algo que ainda não tinham, bastar-lhes-ia pedir a Deus e, tenho certeza de que Ele daria para atender ao seu desejo.



Adão e Eva ganharam o prêmio pela pior decisão já tomada.





Eva não tinha nenhum tipo de insegurança, pois, além de viver em um ambiente perfeito, também tinha um marido perfeito! Tenho certeza de que Adão recolhia todo o lixo da casa e a ajudava a lavar todas as louças! Sem dúvida, ele era um homem sensível, atencioso, romântico e com todos aqueles outros adjetivos tão valorizados pelas mulheres. Eva também não precisava se preocupar com o fato da sua vizinha se tornar excessivamente íntima do seu marido. Além disso, ela não precisava competir com supermodelos e atrizes que aparecem na capa das revistas. Enfim, não precisava passar noites em claro pensando se havia mesmo se casado com o homem certo!


Adão e Eva também tinham a vantagem de ter acesso direto a Deus. Caminhavam com Ele no frescor do dia, evidentemente tendo conversas agradáveis e, muito provavelmente, obtendo a resposta para as suas perguntas. Só que, num belo dia, tomaram uma decisão que acabou com as suas caminhadas vespertinas ao lado de Deus. Quando estavam juntos junto a uma árvore da qual tinham ordens para não comer, Adão e Eva tomaram uma decisão que contaminou o relacionamento que mantinham com Deus e entre si. Com efeito, por uma simples mordida em um fruto proibido, se tornaram inimigos de Deus, e o belo relacionamento que mantinham entre si também acabou ficando amargo.


 


 



Eva não passa a noite acordada perguntando se havia se casado como o homem certo.





Agora, se você perguntar por que aquele casal escolheu desobedecer a Deus, mesmo estando em um ambiente perfeito e tendo tudo o que desejavam e precisavam, não existe uma boa resposta a ser apresentada. A Bíblia não nos apresenta uma explicação completa. O que sabemos é que, nos dias de hoje e nos tempos atuais, as pessoas continuam tomando decisões erradas o tempo inteiro, apesar de viverem em circunstâncias privilegiadas e de terem famílias amáveis. A exemplo de Adão e Eva, normalmente escolhemos fazer aquilo que pensamos ser o melhor para nós mesmos e, acabamos desrespeitando os avisos e a sabedoria dos outros, inclusive de Deus.




A Decisão Tomada por eles 


O mandamento de Deus era claro: “De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gn 2.16,17).


Quando Satanás, disfarçado de serpente, aproximou-se de Eva, ele se concentrou — como lhe é de costume fazer — na única coisa que Deus estabelecera limites em toda a sua criação até então. Ele desviou a atenção de Eva de todas as coisas boas que rodeavam ela e Adão — as muitas árvores das quais eram livres para comer — e colocou em questão a sabedoria e o amor de Deus. Ele ludibriou Eva, fazendo-a pensar que poderia ficar numa situação ainda melhor caso desrespeitasse um mandamento claro da parte de Deus.


 


Adão, obviamente, também não sai imaculado dessa história. Ele estava ao lado de Eva no momento em que ela foi tentada e, depois, aderiu à sua decisão errada, ao provar também do fruto proibido. E, assim, ambos pecaram, mesmo estando rodeados de inumeráveis bênçãos.



Satanás ludibriou Eva, fazendo-a pensar que poderia ficar numa situação ainda melhor caso desrespeitasse um mandamento claro da parte de Deus.





Talvez a sua história pessoal seja semelhante a essa. Talvez tenha sido criado em uma família estável, seja filho de pais amorosos e tenha tido oportunidades maravilhosas. Talvez o fascínio de fazer as suas próprias coisas tenha lhe distraído daquilo que melhor conhecia. Talvez tenha seguido os seus desejos e ignorado os seus melhores instintos.


Vamos analisar mais de perto aquilo que desviou Adão e Eva do seu caminho. Tudo começou quando Eva elevou os seus próprios desejos acima dos conselhos de Deus.


A árvore era desejável — era agradável aos olhos e, aparentemente, a tornaria uma mulher sábia. No momento da decisão, aquilo significava mais para ela do que as palavras que Deus lhe dissera. Ela foi enganada pelos seus próprios sentidos, e isso lhe deu a coragem para deixar de lado a palavra de Deus. Em essência, o que a serpente lhe disse foi: “Eva, sinta, não pense. A aparência não é boa? Então, faça logo isso, prove a fruta! Se você se sente bem, como isso pode ser ruim?


Obviamente, as nossas emoções nem sempre nos enganam, mas, a exemplo do que ocorreu com Adão e Eva, somos frequentemente tentados a seguir pelo caminho mais fácil, quando estamos atrás de algo que desejamos.



Somos frequentemente tentados a seguir pelo caminho mais fácil, quando estamos atrás de algo que desejamos.






As decisões que tomamos parecem tão simples, contudo as suas consequências podem ser devastadoras. Deus advertira Adão e Eva que eles morreriam se comessem do fruto errado, mas àquela altura não faziam a mínima ideia do que fosse a morte! Não havia nenhum exemplo de morte no Paraíso. Talvez Eva estivesse curiosa: “Realmente quero saber: o que é a morte? Talvez seja uma experiência maravilhosa, melhor que a própria vida”. Além disso, havia ainda a promessa adicional que, se comessem do fruto, seriam “como Deus,” isto é, “conhecedores do bem e do mal” (cf. Gn 3.5).


 






Uma Janela para o nosso Coração 


A nossa mente pode justificar qualquer coisa que o nosso coração realmente deseje fazer. Queiramos ou não admitir, somos impulsionados pelos nossos desejos. Podemos até pensar que tomamos as nossas decisões com base em análises racionais, mas somos muito mais influenciados pelas nossas paixões e pelos nossos apetites. Como temos que viver com a nossa consciência, racionalizamos, cuidadosamente, o que realmente desejamos fazer — e continuamos a racionalizar depois de termos atendido aos nossos próprios desejos. A nossa mente se torna escrava de tudo aquilo que os nossos desejos exigem. Repetimos a nós mesmos: ninguém é perfeito, mas eu sou, basicamente, uma pessoa boa. Além disso, não foi por minha culpa que as coisas chegaram a este ponto.


Alguns momentos depois de Adão e Eva pecarem, dão início ao “jogo de empurra”. Adão jogou a culpa em Deus e em Eva, e Eva jogou a culpa na serpente. Adão e Eva foram incapazes de se verem como realmente eram, e o mesmo acontece conosco.


As nossas racionalizações se tornam profundas e duradouras, e ficamos entrincheirados até que sejamos empurrados para fora em um momento em que a realidade vem à tona normalmente é preciso um momento de crise para que a nossa consciência seja despertada.




Você já ouviu falar que a maioria das pessoas muda somente quando enxergam a luz, mas seria mais exato dizer que somente mudamos quando sentimos o calor!


 



Racionalizamos, cuidadosamente, o que realmente desejamos fazer — e continuamos a racionalizar depois de termos atendido aos nossos próprios desejos.





Eva deu à luz um filho que foi chamado de Caim. Enquanto cuidava de Caim, não fazia ideia das consequências do pecado que aguardavam aquela pequena família. Quando lhe nasceu o segundo filho, eles o chamaram de Abel. Ele cresceu e se tornou um homem piedoso, que aprendeu a trazer o tipo certo de oferta a Deus — o sacrifício de sangue — a Deus. Caim, o primogênito, também trouxe uma oferta, tirada do fruto da terra. Deus, porém, rejeitou a sua oferta no mesmo momento em que aceitou a de Abel. Naquele momento, a inveja começou a criar raízes no coração de Caim, em um ataque de ira, assassinou o seu irmão. Mais uma decisão terrível. Assim, começa a longa e sórdida história das famílias disfuncionais.




Não Haveria mais Volta ao Paraíso 


Antes de Adão e Eva terem pecado, estavam nus, e não sentiam vergonha. Imagine-se desfrutando de um relacionamento com Deus, e com outras pessoas, sem qualquer vergonha ou culpa no seu caminho. Imagine que os seus pensamentos fossem tão puros, tão santos, que não teria qualquer vergonha, mesmo que os seus pensamentos mais secretos fossem conhecidos pela sua esposa, pelos seus filhos, pelos seus pais e pelos seus amigos. Imagine a liberdade que isso traria para os seus relacionamentos: não haveria ira, cobiça sexual, orgulho ou egoísmo.


Apesar do seu profundo lamento, Adão e Eva não poderiam mais retornar ao Paraíso. Deus colocara uma barreira que os forçava a se manterem afastados do lar que, certa vez, tiveram. Todas as manhãs, quando acordavam do lado de fora do Éden, se lembravam com pesar que as coisas não eram mais como antes. A sua inocência não poderia mais ser restaurada; não importaria o quanto chorassem, o privilégio de passar ao menos uma noite naquele lugar idílico jamais retornaria a eles.


 



Imagine-se desfrutando de um relacionamento com Deus, e com outras pessoas, sem qualquer vergonha ou culpa no seu caminho.





Isso tudo lhe soa familiar?


Um jovem casal que se entrega à tentação e vai para a cama junto jamais poderá restaurar a sua virgindade. O homem que desperdiça as suas economias, de forma descontrolada, em jogatinas ou perde em algum esquema de enriquecimento rápido jamais poderá recuperar o que perdeu. A mulher que se casa em desacordo com o conselho dos pais e agora se arrepende por morar com um marido indiferente não pode retornar ao passado e desfazer os votos do matrimônio.


Desde os tempos remotos de Adão e Eva, a humanidade é ludibriada pela sedução do pecado, da mesma forma que o primeiro casal o foi. Normalmente somos ávidos por acreditar nas mentiras que nos contam que fazemos o que os nossos desejos pecaminosos ditam. É como se estivéssemos ansiosos para sermos enganados. Convivemos com os nossos pesares, tal qual o primeiro casal, e gostaríamos de desfazer todas as nossas decisões imbecis, porém todas as decisões do passado criam uma barreira que nos impedem de retornar à forma como as coisas eram anteriormente.


Porém, ao mesmo tempo em que as portas do Paraíso estavam se fechando diante de Adão e Eva (e diante de nós), a porta da esperança rangiu e se abriu por completo. Deus nos assegura de que algo bom ainda pode ser feito a partir dos cacos que restaram das nossas vidas quebradas.




Esperança em meio aos Lamentos e às Perdas 


Depois de Adão e Eva terem pecado, se esconderam entre as árvores do jardim. Aqueles que não tinham vergonha, estavam agora sendo esmagados pelas terríveis consequências do pecado. As árvores que foram, outrora, um cenário agradável para a comunhão com o Criador tornavam-se, agora, um muro que fazia separação deles com Deus e de um para com o outro. Daquele momento em diante, muita energia psicológica e ingenuidade seriam empregadas para proteger este esconderijo. Adão e Eva tinham motivos para se sentirem envergonhados.


 



Normalmente somos ávidos por acreditar nas mentiras que nos contam que fazemos o que os nossos desejos pecaminosos ditam.





A vergonha é uma emoção poderosa. Ouvi falar que no Japão, quando um homem é demitido do seu emprego, ele, normalmente, não chega a contar para a família; e se continua desempregado, nem regressa ao seu lar. Isso tem contribuído para o crescimento de uma cultura de rua nas cidades japonesas. As taxas de suicídio continuam em alta. Racionalizamos, cuidadosamente, o que realmente desejamos fazer — e continuamos a racionalizar depois de termos atendido aos nossos próprios desejos.


Albert Camus, na sua obra The Fall [A Queda], escreveu: “Cada um de nós insiste em ser inocente a todo custo, mesmo que para isso tenhamos que acusar toda a humanidade, inclusive os céus”.1 Algumas pessoas, cheias de obsessões narcisistas, são psicologicamente incapazes de assumir responsabilidade por qualquer coisa, independentemente do quanto o seu comportamento seja injusto, corrupto ou abusivo. Elas parecem incapazes de se solidarizar com a dor alheia, e interpretam esse tipo de infortúnio somente em relação a si mesmas. São pessoas que irão para a sepultura sem jamais terem pronunciado as palavras: “eu pequei” ou “perdoe-me.”



Desejamos tanto ser aceitos que seremos emocionalmente destruídos se não conseguirmos.





Tanto Adão quanto Eva admitiram o que haviam feito, mas não assumiriam a responsabilidade pelo seu ato. Como diz o ditado: o homem culpou a mulher, a mulher culpou a serpente e a serpente não tinha pernas com as quais pudesse fugir dali! Seguimos, claramente, os seus passos, e resistimos com energia a assumirmos as nossas responsabilidades; culpamos os outros; distorcemos os fatos para protegermos os nossos próprios egos; e, se necessário, destruímos as pessoas ao nosso redor para preservar o nosso sentimento de valor próprio.


 


Depois da Queda, Adão e Eva não continuaram tentando encontrar o caminho de volta a Deus; eles simplesmente foram se esconder dEle. Foi Deus quem deu início à procura (como Ele sempre faz), andando pelo jardim e chamando pelo nome o miserável casal. No mínimo, tentaram se transformar no seu próprio deus, para que não precisassem ser expostos à santidade daquEle a quem haviam enganado. Só que, felizmente, o Deus verdadeiro não os abandonaria. A sua busca por entre as árvores do jardim representava o começo da sua — e da nossa — redenção.



Adão e Eva não continuaram tentando encontrar o caminho de volta a Deus; eles simplesmente foram se esconder dEle.





Em meio a esta bagunça, Deus veio para injetar uma dose saudável de graça. Para ser honesto, Ele amaldiçoou a serpente, mas ao fazer isso fez uma maravilhosa promessa de esperança à humanidade. Na obra Paradise Lost [O Paraíso Perdido], John Milton descreve isso como “a queda afortunada,” pois quando somos trazidos de volta a Deus, existe glória na nossa restauração. O pecado não tem glória, mas a tem.




A Promessa 


Quando Deus confrontou Adão e Eva pelo seu pecado, Ele também falou à serpente: “E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3.15).


Qual o significado dessa promessa?


Um redentor comprometido a resgatar a humanidade do pecado e do pecado e da insensatez já estava a caminho! O descendente da mulher — uma referência a Jesus Cristo — esmagaria a cabeça da serpente, mesmo que a serpente o ferisse no calcanhar. Em outras palavras, o calcanhar do redentor esmagaria a cabeça da serpente no pó. O Redentor haveria de vencer a batalha, de forma completa e incontestável.


 


Esta história é familiar para qualquer pessoa que já estudou a Bíblia, mas volto a mencioná-la aqui por ela ser central ao plano de Deus no seu propósito de nos restaurar à plenitude, apesar das nossas decisões erradas tomadas no passado. As decisões ruins não podem ser desfeitas, mas podem ser redimidas. E Jesus Cristo é a chave para isso.


Séculos mais tarde, quando Jesus morreu na cruz, a serpente enganou-se a si mesma ao pensar: “Agora que eu o matei, já não tenho mais opositor”! Só que três dias depois, Jesus se levantou do sepulcro; e algumas semanas depois, subiu aos céus em prova incontestável do seu triunfo. Os seus ferimentos foram leves e temporários; mas o ferimento da serpente foi fatal, decisivo e permanente. É no poder do Redentor que somos capazes de restaurar a plenitude das nossas vidas, apesar das nossas decisões erradas do passado.



As decisões ruins não podem ser desfeitas, mas podem ser redimidas.





“Pela fé no poder de Deus, ...[Ele] vos vivificou juntamente com ele, perdoando-vos todas as ofensas, havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na cruz. E, despojando os principados e potestades, os expôs publicamente e deles triunfou em si mesmo” (Cl 2.12-15). Jesus desarmou Satanás, expondo o Diabo como um farsante raso.




A Cobertura 


Depois de pecarem, Adão e Eva vestiram-se com folhas de figueira. Sem dúvida, se tivessem encontrado uma quantidade suficiente de folhas, teriam sido capazes de coser para si vestidos e camisas. Entretanto, mesmo que as folhas de figueira tivessem sido suficientes para escondê-los um do outro, a roupa por eles idealizada não foi suficiente para escondê-los da presença de Deus. Folhas de figueira até podem servir de roupagem, mas murcham em pouco tempo. Deus sabia que eles precisavam de um cobertura mais permanente: uma cobertura cara que somente Ele poderia lhes suprir.


 


“E fez o SENHOR Deus a Adão e a sua mulher túnicas de peles e os vestiu” (Gn 3.21). De onde Deus pegou aquelas peles? Evidentemente, Ele precisou matar um dos animais do campo. Com esta provisão sacrificial, Deus começou a ensinar um princípio básico: o perdão dos pecados exige o derramamento de sangue. O pecado não poderia ser coberto de forma simples.



Deus começou a ensinar um princípio básico: o perdão dos pecados exige o derramamento de sangue.





Deus vestiu Adão e Eva para que a sua comunhão com Ele pudesse ser restaurada e o seu pecado e a sua vergonha fossem cobertos. Aquelas peles de animais não tinham qualquer valor intrínseco, mas simbolizavam o que viria a ficar claro mais tarde: o fato do pecado, além de perdoado, poder ser coberto. Ao longo da história, muitos animais foram usados como sacrifício — o que apontava para a vinda de Jesus no futuro que era “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29).


Folhas secas de figueira não seriam suficientes. Séculos depois de Adão e Eva, o próprio Deus precisou sofrer na cruz para que pudéssemos ser perdoados. O seu perdão, embora tenha lhe custado muito caro, é nos dado de forma gratuita. “Àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus” (2 Co 5.21). Essa verdade não muda só porque tomamos algumas decisões erradas.




O que Deus Faz com o nosso Pecado 


Nos dias de hoje, muitas pessoas têm uma preocupação neurótica com o pecado. Às vezes, confessam os seus pecados um após o outro, o que lhas proporciona um alívio temporário. É mais comum que decidam fazer ainda melhor: tentar encontrar dentro de si mesmas um motivo para serem dignas do perdão de Deus. Mesmo depois de confessarem os seus pecados a Deus, não sentem o alívio permanente da sensação de que erraram e estão condenadas a cometerem o mesmo erro no futuro.


 



O perdão e a reconciliação com Deus nos são dados de forma gratuita, independentemente do que fizemos ou de quem sejamos.





O primeiro passo em direção ao desarme dessa armadilha é a compreensão de que nada dentro de nós é digno do perdão de Deus. A subestimação do nosso pecado não nos torna dignos diante de Deus; tampouco a superestimação do nosso pecado nos dá motivo para pensarmos que estamos além de um possível perdão de Deus. O perdão e a com Deus nos são dados de forma gratuita, independentemente do que fizemos ou de quem sejamos.


Somos perdoados por causa da morte de outra pessoa — do Redentor prometido por Deus. Fomos justificados pelo seu sangue (Rm 5.9); temos a nossa consciência purificada pelo seu sangue (Hb 9.14); e a serpente — o nosso acusador — já foi derrotada pelo seu sangue (Ap 12.11). A obra de Cristo é a única e exclusiva base para o nosso perdão. Nem a nossa bondade, nem a nossa maldade exerce qualquer efeito sobre este fato objetivo.


Deus proporciona algo melhor e mais permanente do que as folhas de figueira ou a pele de animais para cobrir a nossa culpa e a nossa vergonha. Recebemos os créditos da justiça de Jesus Cristo. Davi, cujos pecados de adultério e assassinato são bem conhecidos, escreve: “Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto!” (Sl 32.1). O próprio Deus se dirige a nós dessa forma: “Desfaço as tuas transgressões como a névoa, e os teus pecados, como a nuvem” (Is 44.22).



Deus proporciona algo melhor e mais permanente do que as folhas de figueira ou a pele de animais para cobrir a nossa culpa e a nossa vergonha.





Um homem que me escreveu de uma prisão confessou ter estuprado quatro mulheres; perguntou-me se ele também poderia ser perdoado. Na minha resposta à sua carta, utilizei a seguinte analogia: imagine duas rodovias; uma delas é limpa e lisa, boa de dirigir; a outra tem sulcos profundos que nos desviam para uma vala ao lado da pista. Quando cai a neve, ela cobre as duas da mesma forma. Da mesma forma, os nossos pecados — grandes ou pequenos — são, de igual forma, cobertos por Deus. “Vinde, então, e argui-me, diz o Senhor; ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão como a branca lã” (Is 1.18).


Sim, mesmo crimes hediondos podem ser perdoados por Deus; mesmo o mais terrível dos males pode ser coberto.




O Deus da Segunda Chance 


Leia esta história de redenção.


Um ministro que caiu em pecado sexual e teve que pedir demissão em total desgraça me disse: “Imagine que você está descascando uma cebola, e enquanto vai descascando, camada vai saindo após camada, e não há nada no meio. Não restou nada, só eu e Deus. Por causa da vergonha, fugi de todos os meus amigos que, um dia, vieram conhecer. Eu fui desprezado, não sabia como seria capaz de me levantar a cada manhã e dar um passo após o outro”. 


Enquanto dirigíamos juntos no seu automóvel, ele colocou um CD no aparelho de som e chorou à medida que ouvíamos estas palavras:



O Calvário a tudo cobriu, 


O meu passado com os seus pecados e manchas 


[leiam-se, as minhas vergonhas]; 


A minha culpa e o meu desespero 


Jesus levou sobre o madeiro, 


E o Calvário a tudo cobriu.2 







O Calvário significava que era possível haver um novo começo para a sua vida. Muito do que fora perdido não poderia mais ser recuperado, mas nem tudo estava perdido. Ele havia sido restaurado à comunhão com Deus e estava começando a formar novas amizades. Pequenas bênçãos junto ao seu caminho lhe faziam lembrar de que Deus não o deixara de lado. E à medida que o tempo passava, mais e mais graça ia sendo acrescentada à sua vida.


 



Mesmo crimes hediondos podem ser perdoados por Deus; mesmo o mais terrível dos males pode ser coberto.





Mas você poderá me dizer: “Só que a vida dele nunca mais será a mesma”. Isso é verdade; a vida dele nunca mais será a mesma. O seu pecado destruiu o seu casamento e afetou os seus filhos. Entretanto, a vida de Adão e Eva também não foi mais a mesma; mesmo assim Deus proveu-lhes com vestimentas feitas pela sua própria mão — que restauraram o seu relacionamento por meio do sacrifício. E Ele faz o mesmo por nós. Tudo o que podemos fazer é lhe entregar os cacos que sobraram das nossas decisões erradas e confiar que Ele cure a nossa alma.


Sim, Deus teve que matar animais para proporcionar a vestimenta adequada para Adão e Eva. E Jesus teve que ser morto para que o nosso pecado pudesse ser adequadamente coberto. Lembre-se disso: o propósito da cruz é reparar o irreparável; ela é a resposta de Deus quando parece que os pedaços das nossas vidas jamais poderão ser reagrupados. É por isso que lemos em Romanos 10.11 que todos os que depositam a sua confiança em Deus jamais serão envergonhados — eles jamais poderão ser destruídos de forma definitiva e por completo.


No Éden, Deus se tornou o Deus da segunda chance.





Mais Pecado, Mais Graça 




Muito do que havia sido perdido não poderia mais ser recuperado, mas nem tudo estava perdido.





Adão e Eva foram os primeiros, mas, obviamente, não os últimos que tomaram um caminho errado na jornada das suas vidas. Graças a eles, todos nascemos no caminho errado e carentes da graça de Deus. Felizmente, quanto maior for o nosso pecado, tanto maior será a graça de Deus para conosco. “Veio, porém, a lei para que a ofensa abundasse; mas, onde o pecado abundou, superabundou a graça; para que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reinasse pela justiça para a vida eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor” (Rm 5.20,21). Deus promete transformar as maldições em bênçãos e as nossas falhas em pedras de apoio.



Obrigado Adão e Eva, todos nós nascemos no caminho errado e permanecemos necessitando da graça de Deus.







Embora Adão e Eva estivessem adequadamente vestidos e com a comunhão restaurada diante de Deus, as consequências cruéis do pecado continuaram repercutindo ao longo da história. Todos carregamos as marcas da Queda. No entanto, Deus os apanhou ali mesmo onde estavam e os colocou em uma nova jornada. Eles não caminhariam mais com Deus no jardim, mas — junto com a sua descendência — continuariam a manter a comunhão com Ele em função do seu pecado já está coberto. As consequências da sua decisão desastrada não seriam revertidas, eles, porém, continuariam a servir a Deus por meio do cultivo da terra e do povoamento do planeta. A serpente não conseguiu impedir que Deus lhes concedesse o perdão e a graça. 


Como resultado da decisão errada de Adão de Eva, o pecado e a graça, agora, existem lado a lado. Com as maldições, vieram as bênçãos; com os crimes também veio a misericórdia. O ódio existe, mas o amor também; e o desespero é contrabalanceado pela esperança.


Embora esta graça seja oferecida a todos, não é desfrutada por todos. A graça é abundante para aqueles que têm a humildade de recebê-la. Aqueles que se apegam às suas folhas de figueira — isto é, à sua própria bondade — continuarão frustrados, tomando decisões que parecem certas, mas que sempre os levarão a um beco sem saída. Eles podem desfrutar dos seus sucessos neste mundo, mas, ao final, não encontrarão nada que os leve à vida futura.


Jesus contou uma história a respeito de dois homens que acreditavam na graça — contudo, somente um deles experimentou o milagre da aceitação de Deus; o outro, apesar de ser uma pessoa boa, foi por rejeitado Deus.


Essa história, registrada no Evangelho de Lucas, é bem conhecida e fala de um fariseu e de um publicano que foram juntos ao Templo para orar. O fariseu orava: “O fariseu, estando em pé, orava consigo desta maneira: Ó Deus, graças te dou, porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros; nem ainda como este publicano. Jejuo duas vezes na semana e dou os dízimos de tudo quanto possuo” (Lc 18.11,12). 



A graça abunda para aqueles que têm a humildade de recebê-la.





Se pensarmos que ele estava se vangloriando, vamos nos lembrar que ele cria na graça. Ao agradecer a Deus porque ele não era como os outros homens, estava, na verdade, dizendo: “Eu só ando pela graça de Deus”. Ele sabia que as suas boas obras eram feitas por causa da bondade de Deus. Se ele era melhor que os outros, todos os créditos deveriam ser dados a Deus.


Em contraste, o publicano se sentia tão oprimido pelo pecado que nem conseguia levantar o rosto para orar aos céus. Ele só batia no peito e dizia: “Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador!” (Lc 18.13).


Referindo-se ao publicano, Jesus acrescenta, ainda: “Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado, e qualquer que a si mesmo se humilha será exaltado” (Lc 18.14). 


Adão e Eva não continuaram tentando encontrar o caminho de volta a Deus; eles simplesmente foram se esconder dEle. 



A esmagadora experiência de ter que admitir total impotência longe da graça de Deus não é fácil para ninguém. 





Sim, aqueles dois homens criam na graça de Deus. O fariseu autoindulgente pensava que a graça de Deus somente era necessária para a prática das boas obras. A graça de Deus, pensava ele, ajuda a melhorar o nosso desempenho. O publicano sabia que se fosse para ele ser salvo, seria necessário um milagre que somente Deus poderia realizar. Além de precisar da ajuda de Deus, precisaria do dom do perdão, do dom da reconciliação. Somente Deus poderia fazer o que precisaria ser feito.


Seria difícil para aquele pecador, o publicano, receber a graça? Depende. Por um lado, não, pois ficou aliviado em descobrir que havia graça para os necessitados. Por outro, a graça de Deus era difícil de ser aceita. A experiência decisiva de ter que admitir a total impotência, quando separados da graça de Deus, não é fácil para ninguém. E é por isso que o caminho que leva à vida é estreito e somente alguns o encontram (Mt 7.14).


Não é de se admirar que John Newton, um ex-mercador de escravos que compreendeu a graça, que nem a nossa vida na terra, tampouco a vida no céu farão com que deixemos de nos maravilhar com a provisão de Deus.



Depois de lá estarmos por dez mil anos, 


Resplandecendo como o sol, 


Não teremos menos dias para cantar os louvores a Deus 


Do que os dias que tínhamos ao começar a fazer isso.3 





Quando o pecado entrou neste mundo, a graça já estava aqui para se encontrar com ele. Para aqueles que a aceitarem, a graça está à disposição para restaurar a comunhão desfeita com o nosso Criador e para redimir até mesmo a pior das nossas decisões erradas.





Uma Oração 



Deus, quero te agradecer por haver mais graça no teu coração do que pecados no meu passado. Embora eu seja culpado por ter tomado decisões erradas, sei que tu podes perdoar o meu passado e cobrir os meus pecados para que eu não me separe mais da tua comunhão e da tua santidade.


Obrigado porque Jesus morreu em meu lugar para que eu pudesse herdar a sua justiça. Não te trago nada além da minha grande necessidade; e só posso contar com a tua graça em me dar aquilo que não tenho. 
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